

		

			[image: ]

		




		

			


			


			Tradução


			Cecília Camargo Bartalotti


			1ª edição


                        			




		  Rio de Janeiro-RJ / Campinas-SP, 2019


			


		




		

        

        

        

  


    	

    Editora


            

		Raïssa Castro


            

		Coordenadora editorial


            

		Ana Paula Gomes


            

		Copidesque


            

		Maria Lúcia A. Maier


            Revisão


            

		Cleide Salme




      

    	

            

		Capa


            

		Adaptação da original (© HarperCollinsPublishers Ltd 2018)


            

		Ilustração da capa


            

		© Carrie May


   		  Projeto gráfico


            

		André S. Tavares da Silva


   		  Diagramação da versão impressa


            

		Juliana Brandt




    

  







        

			

			

		  Título original
Crazy in Love at the Lonely Hearts Bookshop


			ISBN 9788576867821


			Copyright © Annie Darling, 2018


			Todos os direitos reservados.


			Tradução © Verus Editora, 2019


			Direitos reservados em língua portuguesa, no Brasil, por Verus Editora. Nenhuma parte desta obra pode ser reproduzida ou transmitida por qualquer forma e/ou quaisquer meios (eletrônico ou mecânico, incluindo fotocópia e gravação) ou arquivada em qualquer sistema ou banco de dados sem permissão escrita da editora.


			Verus Editora Ltda.
Rua Benedicto Aristides Ribeiro, 41, Jd. Santa Genebra II, Campinas/SP, 13084-753
Fone/Fax: (19) 3249-0001 | www.veruseditora.com.br


            

			CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO


		  SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ


            

			D235L


			Darling, Annie


			Loucamente apaixonada na livraria dos corações solitários [recurso eletrônico] / Annie Darling; tradução Cecília Camargo Bartalotti. – 1. ed. – Campinas, SP: Verus, 2019.


			recurso digital (A livraria dos corações solitários; 3)


			Tradução de: Crazy in love at the lonely hearts bookshop


			Sequência de: amor verdadeiro na livraria dos corações solitários


			Formato: epub


			Requisitos do sistema: adobe digital editions


			Modo de acesso: world wide web


			ISBN 9788576867821 (recurso eletrônico)


			1. Romance inglês. 2. Livros eletrônicos. I. Bartalotti, Cecília Camargo. II. Título. III. Série.


			19-57115


			CDD: 823
CDU: 82-31(410.1)


            


			Leandra Felix da Cruz - Bibliotecária - CRB-7/6135


			Revisado conforme o novo acordo ortográfico


			Seja um leitor preferencial Record.
Cadastre-se no site www.record.com.br e receba informações sobre nossos lançamentos e nossas promoções.


		  Atendimento e venda direta ao leitor:


	      sac@record.com.br


		




		

			Para Mr. Mackenzie, o gato mais fofo do mundo


		




		

			


			Era uma garotinha rebelde e travessa.


			Era de manhã. Pelo menos parecia. Tímidos raios de sol esforçavam-se como podiam para invadir a penumbra do pequeno apartamento sobre a livraria Felizes para Sempre.


			Nina O’Kelly xingou o sol que se infiltrava debilmente pela janela de seu quarto, depois xingou a si mesma por não ter fechado as cortinas na noite anterior. Na verdade, estava até surpresa por se ver em sua cama, já que não tinha absolutamente nenhuma lembrança de como havia chegado em casa.


			Não estava de ressaca. Não exatamente. Sentia-se ligeiramente fraca, sonolenta pelas poucas horas de sono, e o barulho de Verity, sua colega de apartamento, andando do quarto para a cozinha parecia o de um elefante saindo da jaula, embora Verity costumasse ter passos muito leves.


			Com um gemido infeliz, Nina virou na cama. Mais dez minutos não fariam nenhum mal. Ou quinze. Talvez devesse abrir um olho bem devagar só para ver a hora, ou manter os dois olhos fechados e cochilar só mais um pouquinho...


			Uma leve batida soou na porta.


			— Nina? São nove horas. Você leva uma hora só para se maquiar — Verity chamou, suavemente. — Vou entrar. Quero ver seus pés no chão.


			Nina não se deixaria enganar pela doçura naquela voz, sabia que Verity não era mulher propensa a brincadeiras. Uma manhã, quando era bem mais tarde que isso e Nina continuou na cama, Verity a forçara a acordar com um copo d’água na cara. Seu cabelo ficou um lixo por causa disso.


			Embora todos os músculos de seu corpo protestassem, Nina se sentou e girou as pernas, de um jeito que, quando Verity abriu a porta, todos os dez dedos dos pés de Nina, pintados com um exuberante esmalte verde-água, já tocavam o chão.


			A inevitável expressão de pesar no rosto de Verity era um borrão para Nina, que ainda não conseguia abrir totalmente os olhos.


			— Já levantei — ela resmungou, pegando a caneca de café que Verity lhe entregava e abrindo a boca para a amiga enfiar um pedaço de torrada, porque ela era de fato a melhor colega de apartamento de todos os tempos.


			Como era muito talentosa com multitarefas, Nina bebeu o café enquanto tomava uma chuveirada sem molhar o cabelo, que no momento estava pintado de rosa-bebê e penteado em ondas no estilo Marilyn Monroe. Todas as segundas e sextas-feiras, na hora do almoço, Nina ia ao cabeleireiro retrô próximo à livraria para lavar o cabelo e enrolá-lo sob um secador de pedestal duas vezes mais velho que ela. Não havia muito risco de estragar o cabelo entre as visitas. Tudo que ele precisava era de uma ajeitadinha nas raízes, uma generosa aplicação de fixador, e ela estava pronta.


			Bem, não tão pronta assim. Ela não havia tirado a maquiagem antes de desabar na cama e, como estava atrasada — Verity já tinha descido para a loja para começar o dia de trabalho, embora, tecnicamente, elas entrassem às dez e ainda fossem nove e cinquenta e sete —, decidiu retocar a maquiagem da véspera.


			Um punhado generoso de base, primer e quantidades imorais de corretivo, e então começou a trabalhar com o delineador líquido, o rímel, depois mais delineador líquido. Uma passada de blush e várias camadas de batom vermelho-escuro e Nina havia feito tudo que podia com seu rosto. Não que fosse um rosto ruim. Ela tinha todos os traços regulares — olhos, nariz, boca, queixo dispostos no lugar certo — e, agora, havia se transformado em uma glamorosa visão retrô.


			Só restava tempo para vestir sua odiada camiseta cinza de trabalho com “Felizes para Sempre” rabiscado no peito em letras cursivas cor-de-rosa. Era muito difícil combinar alguma coisa com a camiseta: vestidos não serviam e Nina raramente usava jeans, mas se enfiou em uma saia lápis justa, calçou seus sapatos de salto diurnos e, quando desceu apressada a escada até a loja, estava apenas...


			— Quinze minutos atrasada! — reclamou Posy, a dona da Felizes para Sempre, em uma voz desnecessariamente alta. — Você mora em cima da loja. Seu tempo de deslocamento de casa até o trabalho é de dez segundos, então como pode, mesmo assim, chegar quinze minutos atrasada?


			— É evidente que o meu relógio biológico é quinze minutos atrasado em relação ao seu — Nina declarou. — Não tenho culpa das minhas necessidades fisiológicas. E, por falar nisso... café! — Um apelo que soou como um gemido de lamento. — Amor, dê uma corridinha até o salão de chá e me traga a maior xícara de café possível, pode ser?


			— Eu sei que sou um amor, mas também sou sua chefe — Posy respondeu, brava, mas ela jamais conseguia fazer o tipo bravo de verdade. Seu rosto doce e bonito simplesmente não tinha sido feito para isso. — Só uma colher de açúcar?


			— Melhor pôr duas — Nina decidiu. — Para ser sincera, eu não esperaria muito de mim até depois do almoço, Posy.


			Posy sacudiu a cabeça em sinal de desânimo enquanto passava sob o arco que levava a uma série de antessalas, que por sua vez levavam ao salão de chá, de onde o aroma celestial de café fresco e bolos recém-saídos do forno se espalhava pela loja.


			E que loja adorável era aquela. A Felizes para Sempre era a única livraria na Grã-Bretanha, talvez no mundo, dedicada a livros românticos. “Uma livraria para todas as suas necessidades de ficção romântica”, como se lia nos marcadores que Nina colocava em todos os livros que vendia.


			Mesmo antes de morar no apartamento sobre a loja, a Felizes para Sempre era como um lar para Nina, e, de onde estava instalada sobre um banquinho atrás do balcão, ela correu os olhos por toda a extensão. O centro da sala principal era decorado com três sofás em variados estados de uso, dispostos em torno de uma mesa cheia de livros. Havia uma parede de lançamentos e best-sellers, cujas prateleiras mais altas eram acessadas por uma escada de rodinhas; a parede oposta continha mais livros e uma série de pequenas estantes vintage repletas de objetos relacionados a literatura romântica, de canecas a cartões, camisetas e bijuterias.


			Depois, nas duas laterais da sala, ficavam os arcos que levavam a várias salas menores, todas abarrotadas do chão ao teto com mais livros ainda. Era o tipo de loja onde se podia passar uma hora só passeando com satisfação entre as estantes. Embora, naquele momento, Nina estivesse longe de estar satisfeita.


			— O café que você me fez esta manhã, não que eu esteja reclamando, mas estava mais fraco que peido de gato — ela gritou para Verity, que estava em sua mesa, no escritório nos fundos da loja, atrás do balcão. A porta estava só entreaberta, por isso a necessidade de gritar. — O Tom vem hoje?


			— Pois para mim parece reclamação, e, não, o Tom não vem hoje. Ele telefonou para dizer que está tendo uma emergência com as notas de rodapé da tese — Verity respondeu. — E a Posy tem uma reunião com o contador agora de manhã, então você vai ter que defender o forte sozinha.


			— Tudo bem, mas se ficar muito cheio você vai ter que vir me ajudar na loja. — Nina seria bem firme quanto a isso. Verity não podia se entocar no escritório e deixá-la se virar sozinha se fossem subitamente inundados por uma torrente de clientes. Apesar de que... Ela deu uma espiada pelas vitrines salientes. Era uma terça-feira úmida e cinzenta, então Nina esperava que tudo ficasse sossegado até sua energia voltar.


			Por experiência própria, quando ela ficava assim, tão frágil, seu vigor não costumava reaparecer até que tivesse consumido pelo menos três doces e devorado um superalmoço, do tipo “ou vai ou racha”. E ali estava Posy de volta, trazendo o café que ela havia pedido e um muffin do tamanho de sua cabeça.


			— Esse muffin é para mim? — Nina perguntou, esperançosa.


			Sim, era para Nina e estava recheado de mirtilos, que qualquer idiota sabia que eram um superalimento, portanto era um muffin muito saudável, Nina concluiu, enquanto enfiava grandes pedaços na boca e começava a lidar com os livros que esperavam para ser guardados nas prateleiras, em uma pilha enorme à sua frente no balcão.


			— Não pegue neles com os dedos sujos de muffin — Posy alertou, mas Nina comia bolinhos e lidava com livros novos profissionalmente havia três anos, então ignorou sua chefe.


			Além do mais, ela não viraria as páginas. Só estava lendo os resumos na contracapa para que, quando uma cliente entrasse e dissesse que queria um romance paranormal, provavelmente com uma capa azul, protagonizado por um duque/lobisomem mutante e viajante no tempo, ela pudesse encaminhá-la na direção certa.


			Uma vez digeridos (os resumos, não o muffin), Nina separou os livros em pilhas diferentes para ficar mais fácil distribuí-los nas estantes. Históricos, do período da Regência, que tinha sua própria seção, eróticos, juvenis...


			— O que exatamente você está fazendo? — perguntou uma voz à esquerda de Nina. Era uma voz masculina. Eles não tinham muitas vozes masculinas na Felizes para Sempre, e aquele não era o timbre de tédio do mundo de Tom nem a fala arrastada de garoto fino e arrogante de Sebastian, o marido de Posy. Era uma voz suave, educada, curiosa, no entanto tinha um traço de austeridade que pôs Nina em alerta instantaneamente.


			Ela se virou e encontrou um homem atrás do seu balcão. Tinha cabelos ruivos, um tom de vermelho-acastanhado, acobreado, tipo Rita Hayworth, que Nina havia tentado replicar em seu próprio cabelo sem sucesso alguns meses atrás. Para combinar com o cabelo, tinha a pele clara generosamente pontilhada de sardas e olhos verdes que, vamos admitir, eram bem bonitos, mas isso não importava. O que importava era que ele estava atrás do seu balcão.


			— O que eu estou fazendo? — Nina perguntou, incrédula. — O que você está fazendo?


			— Observando — o homem disse. Ele deu uma espiada na pequena pilha de livros eróticos que Nina estivera examinando (e ela tinha certeza de que, em certo ponto, havia exclamado “Ahhh! Eu adoro uma cena de sexo a três” em voz alta) e fez uma anotação em seu iPad. — Finja que eu não estou aqui. Você fez isso muito bem até o momento. Estou neste mesmo lugar há meia hora.


			— Você devia ter dito alguma coisa — Nina protestou. Ela se sentia... violentada. Estava ali sentada enchendo a cara de muffin, talvez até mastigando de boca aberta, sorvendo ruidosamente seu café, fazendo comentários lascivos sobre os livros, e durante todo o tempo aquele homem aleatório permanecia de pé ali. — Observando o quê? Me observando? Existem leis sobre esse tipo de coisa.


			— Na verdade, este é um espaço público e...


			Nina não suportava pessoas que começavam a frase com “Na verdade...” quando questionadas. Isso significava que o argumento delas era fraco e que estavam prestes a jogar mais algumas palavras pedantes para cima dela.


			— É propriedade privada — ela revidou. — Se você está aqui é a convite da proprietária, e falando nisso... POSY! — Berrar como uma vendedora de peixe no mercado não foi suficiente. Nina foi forçada a sair de seu banquinho, o que era sempre uma manobra complicada com uma saia lápis justa, para empurrar a porta do escritório, enquanto o usurpador de cabelo vermelho fazia outra anotação em seu iPad. — POSY! Tem um sujeito estranho aqui invadindo o nosso espaço.


			O sujeito estranho murmurou alguma coisa e a pele clara sob as sardas enrubesceu.


			— Eu tenho todo o direito de estar aqui — ele protestou, rígido, e Nina teve certeza de que ele a fazia lembrar alguém, mas não conseguiu definir quem era. Talvez o cara ruivo do programa Great British Bake Off do ano passado?


			— É verdade — disse Posy, espiando pela porta do escritório. — Esse é o Noah. Eu não apresentei vocês?


			— Não. — Nina deu outra olhada para o tal Noah. Ele estava de terno. Terno azul-marinho, camisa branca e gravata estreita azul-marinho. Francamente, quem usava terno e gravata atualmente? Tirando o marido de Posy, Sebastian, mas ele pelo menos usava lenços de bolinhas ou meias muito coloridas como acessórios para seus ternos. Não como esse cara, que combinava o terno com a gravata. Por que alguém faria isso?


			— Claro que apresentei. Pelo menos tenho certeza que o apresentei para a Verity, e é bem feito para você por ter chegado quinze minutos atrasada — disse Posy, implacável. — O Noah é analista de negócios. Ele está aqui para observar o funcionamento da loja. Falamos sobre isso na reunião de ontem.


			— Isso já passou. Você tem ideia de quanta vodca eu tomei desde ontem? Enfim, você sabe que esse lado dos negócios do negócio não é o meu negócio.


			Nina era geneticamente programada para desligar certas palavras, como “negócios” e “analista”. E também “plano de previdência atrelado à inflação”, “chinelos” e “dormir cedo”.


			— Nina! — Posy disse com um suspiro. — Você sabia que estávamos procurando maneiras de estimular os negócios. Trabalhar com inteligência. Recursos digitais. Essas coisas todas.


			Noah, o analista de negócios, de quem Nina ainda tinha certeza de que ninguém havia lhe falado, ficara em silêncio durante toda essa conversa, mas agora deu um passo à frente.


			— Só estou aqui para observar as melhores práticas comerciais de vocês — disse ele, embora Nina não estivesse segura de ter nenhuma delas. Ela só chegava, batia o ponto, vendia alguns livros, depois subia ao apartamento e se arrumava para sair e gastar seu salário com homens, bebidas e, hum, algumas coisinhas mais.


			— É bem esquisito você ficar aí parado observando alguém que obviamente não sabe que está sendo observado — Nina insistiu.


			— Eu falei “oi”, mas você estava gritando sobre café, então talvez não tenha me escutado — disse Noah. — De qualquer modo, já sabemos que eu sou Noah e você é Nina. A Posy me informou sobre o restante.


			— Sim — Posy respondeu em tom neutro, o que podia significar qualquer coisa. E Nina sabia que não tinha levado uma vida irretocável. Longe disso. — Nina, eu tenho mesmo que ir para o escritório do contador agora. Ele fica bem irritado se eu atraso um minuto que seja.


			Nina estava se sentindo ela mesma bem irritada, e talvez Noah tenha entendido o recado, porque, quando Posy saiu, apressada, ele decidiu ir para o escritório. Embora Verity fosse quieta, com certeza detestaria ser observada, mas, quando Nina sentou novamente no banquinho à espera da primeira cliente do dia, ouviu ruídos desconcertantes vindos de suas costas.


			Verity estava batendo o maior papo. Rindo. Em certo momento, até roncou de rir. Isso era muito estranho nela, que raramente conversava, ou ria, ou roncava de rir na presença de estranhos.


			— Dá para acreditar que nós ainda registramos o estoque em um livro-razão? — Ela riu.


			— Está me dizendo que vocês fazem a contagem do estoque por escrito em um livro-razão? — Noah, o tal especialista em negócios, perguntou em tom incrédulo.


			— Sim, e depois, quando vendemos um livro, nós o riscamos no registro de estoque.


			— Eu não vi nenhum scanner de códigos de barra no balcão, e a sua caixa registradora... poderia estar em um museu, não é?


			Nina fez um afago na velha caixa registradora. Bertha tinha pelo menos quarenta anos e era um pouco temperamental. Sua gaveta tendia a enroscar, mas havia um ponto específico onde era preciso bater quando isso acontecia e então ela funcionava perfeitamente bem.


			— A Lavinia, que era a dona da Bookends e deixou a loja para a Posy, que a transformou na Felizes para Sempre, era muito apegada aos velhos hábitos — Verity explicou, séria. — Especialmente depois que o marido, Perry, morreu. Ela não gostava de coisas que fazem sons eletrônicos, e eu gosto que a loja seja assim, diferente e charmosa, mas... mas...


			— Mas o quê? — Noah incentivou. — Pode me dizer. Sou só um analista. Sem julgamentos, sem consequências.


			“Não confie nele!”, Nina queria gritar, mas nesse momento a porta se abriu, o sininho tocou e duas mulheres entraram, então ela foi forçada a parar de ouvir a conversa e pregar um sorriso no rosto.


			— Bem-vindas à Felizes para Sempre. Estou à disposição se estiverem procurando alguma coisa específica.


			Eram mulheres de meia-idade, com sapatos confortáveis, calças largas e casacos impermeáveis, mas Nina sabia que não devia tentar adivinhar as preferências de leitura de qualquer cliente pela aparência.


			— Eróticos de vampiro? — uma das mulheres perguntou, o que provou que a teoria de Nina estava certa.


			— A seção de eróticos fica na última sala à direita. Eróticos paranormais à esquerda, quando entrarem na sala, e a ficção com vampiros, nas duas prateleiras superiores — Nina as orientou. — Recebemos um livro novo na semana passada de uma escritora chamada Julietta Jacobs sobre o chefe de uma máfia de vampiros. É totalmente sujo.


			— Ahhh, parece bem o meu estilo — a mulher disse, e ela e sua amiga passaram sob o arco à direita.


			Enquanto isso, Verity ainda reclamava animadamente com Noah sobre como a loja funcionava mal.


			— ... tudo tem que ser registrado manualmente, então leva três vezes mais tempo para ser feito do que deveria. Recebimento e controle de estoque, fechamento do caixa... É um pesadelo.


			— É, não parece muito eficiente em termos de tempo — disse Noah em uma voz solidária, embora tivesse afirmado que não ia dar opiniões.


			Nina já não gostava dele, e ela era famosa por não ter padrões muito elevados no que se referia a homens. Sua irritação foi interrompida por outra cliente: Lucy, uma mulher bonita que trabalhava em um prédio da prefeitura nas proximidades, entrou na loja. Ela lia um romance por dia, três nos fins de semana. Nina receava que chegaria um dia em que ela teria lido todos os livros românticos já publicados.


			Mas esse dia ainda não era hoje.


			— Estes são os lançamentos? — Lucy perguntou, os olhos brilhando ao ver a pilha de livros sobre o balcão.


			— São — Nina confirmou. — Pode atacar!


			Verity riu outra vez — ela não era a mesma desde que se apaixonara alguns meses atrás — e Noah murmurou algo novamente, mas o sininho tocou, mais clientes entraram, e a ressaca de Nina já havia melhorado o suficiente para ela sair de seu banquinho e se aventurar pela loja para ajudá-las.


		




		

			


			Seu brilho era intenso demais para este mundo.


			Noah e seu iPad infernal deixaram a loja antes do almoço e não retornaram. Nina esperava que aquela coisa sinistra de observar em silêncio tivesse acabado, mas, quando chegou do contador, Posy disse que ele voltaria no dia seguinte.


			— Mas ele parece legal, não? — ela insistiu. — É amigo do Sebastian.


			— Sério? O Sebastian tem amigos? — Nina sacudiu a cabeça. Sebastian Thorndyke era muitas coisas: empreendedor digital, o tormento da infância e, agora, recém-casado com Posy, era também o homem mais grosso de Londres e não tinha nenhum filtro. Na última vez que Nina o encontrara, quando estava estreando seu novo cabelo cor-de-rosa, Sebastian deu uma olhada para seus cachos perfeitos e zombou:


			— Uma tórrida noite de paixão com uma máquina de algodão-doce, acertei?


			Como resultado desse e de muitos outros insultos, Nina não podia imaginar que Sebastian tivesse muitos amigos, mas ali estava Posy, insistindo que ele tinha e que, aparentemente, Noah era um deles. Talvez fosse por isso que Nina ainda estava com uma estranha sensação de que o conhecia de algum lugar, embora preferisse arrancar um olho a frequentar eventos tecnológicos chatos com o marido de Posy. Ele certamente não estivera no casamento de Posy e Sebastian, que tinha sido um evento muito pequeno, organizado em três semanas.


			— Eles se conheceram em Oxford — disse Posy, com a expressão toda derretida com que sempre ficava quando pensava em Sebastian. — São amigos desde então. O Noah não concorda com os disparates do Sebastian. Você não acha que ele é um pouquinho sexy, de um jeito nerd?


			— O quê? Não! Ele estava de gravata! — Nina exclamou, com um estremecimento. — E de terno. Não faz nem um pouco o meu tipo. Eu gosto de bad boys. Não gosto de nerds.


			— Você nunca pensou em variar? — Verity perguntou de canto de boca, porque estava fechando o caixa e, se se distraísse muito, perderia a conta.


			— Por que eu ia querer? — indagou Nina. — Seria como me pedir para ter olhos castanhos em vez de azuis. Ou para deixar de ter um metro e sessenta e oito de altura. Não posso mudar o que sou.


			— Mudar é bom — Posy insistiu enquanto pegava os livros deixados nos três sofás que dominavam o centro da sala principal e começava a recolocá-los nas estantes. — Aconteceram muitas mudanças por aqui nos últimos meses, e elas foram todas bastante positivas.


			Era verdade. No verão anterior, a velha e decadente Bookends tinha se tornado a Felizes para Sempre, especializada em ficção romântica, com um novo esquema de cores e o salão de chá reaberto. Nina estava muito mais feliz agora, vendendo romances para clientes em sua maioria mulheres, do que antes, quando não vendia praticamente nada para o ocasional comprador que vez ou outra visitava a loja.


			Só que, para que a Bookends se tornasse a Felizes para Sempre, a querida Lavinia, sua chefe e mentora, havia morrido, e Nina sentia tanta falta dela agora quanto na terrível manhã, alguns meses atrás, quando recebera a notícia. Por isso a mesa central da loja era um pequeno santuário para aquela amiga muito amada por todos eles. Cada vez que Nina olhava para os livros favoritos de Lavinia empilhados ali ou sentia o inebriante perfume das rosas cor-de-rosa favoritas de Lavinia no vaso de vidro que ela tinha comprado na Woolworths na década de 60, vivenciava a mesma dor profunda e doce.


			Além disso, Posy havia passado de nunca sair com homem nenhum (a menos que Nina a forçasse) a se casar com o neto de Lavinia, Sebastian, no espaço do que pareciam ter sido cinco minutos. Posy alegou que aquilo vinha crescendo havia anos, mas, até onde Nina sabia, em um minuto Posy e Sebastian estavam gritando um com o outro como sempre faziam e, no momento seguinte, estavam selando seus votos no cartório de Camden Town.


			Mas, de certa maneira, essa também tinha sido uma mudança boa. Era evidente que Sebastian fazia Posy muito feliz. A expressão sisuda que ela costumava usar havia sido substituída por um sorriso ligeiramente atordoado e, melhor ainda, ela e seu irmão mais novo, Sam, tinham desocupado o apartamento em cima da livraria para morar com Sebastian na casa de Lavinia, perto de um lindo jardim do outro lado de Bloomsbury. Embora Nina sentisse uma falta terrível de Sam — ele sempre podia ser persuadido a ir comprar chocolate ou a dar um jeito em seu iPhone quando a tela congelava —, Posy oferecera seu antigo apartamento para Nina e Verity, livre de aluguel.


			Nina não esperou que ela oferecesse duas vezes. Pagar aluguel levava uma porção enorme de seu modesto salário de vendedora de livros. Sem falar que ela estava tendo que se contentar com uma casa em Southfields dividida com cinco outras pessoas, sem sala e com uma infestação de traças na cozinha que não acabava nunca. Era um inferno para chegar ao trabalho, especialmente quando a linha District do metrô dava problema, o que sempre acontecia. Muitas foram as vezes também que teve de dormir no sofá de amigos, após perder o último metrô para casa.


			Então as mudanças boas e ruins meio que se equilibravam. E algumas coisas nunca mudavam, como o fato de Nina ter que esperar Posy acabar de guardar os livros nas estantes e Verity terminar de fechar o caixa antes de sugerir, esperançosa:


			— Pub?


			Ir ao pub depois do trabalho era uma tradição antiga, exceto que essa era mais uma coisa que havia mudado — e não para melhor.


			— Eu gostaria... — Posy começou e sacudiu a cabeça. — Mas tenho que ir para casa. O Sebastian esteve fora em uma viagem de negócios e faz três dias que a gente não se vê. Ainda estamos praticamente em lua de mel.


			Nina achava difícil acreditar que alguém que se casou em junho ainda estivesse em lua e mel em fevereiro, mas decidiu que era melhor não fazer comentários. Em vez disso, voltou seus olhos suplicantes para Verity.


			— Pub, Very?


			— Não posso. Preciso deitar meia hora para desestressar, depois eu e o Johnny vamos a uma palestra sobre art déco no Instituto Courtauld — ela respondeu, porque outra mudança era que Verity, Verity, uma introvertida assumida, estava apaixonada pelo novo namorado, um arquiteto riquinho chamado Johnny, e agora Nina mal a via. Ela preferia quando Verity namorava um oceanógrafo chamado Peter Hardy, que quase sempre estava longe oceanografando, porque assim quase sempre podia convencer sua amiga a acompanhá-la ao pub.


			— O que é isso? O que eu estou ouvindo? — Nina levou a mão ao ouvido. — Ah, sim. É o som de sininhos de casamento acabando com a minha turma.


			— Eu fui ao pub com você ontem — Posy a lembrou.


			— E eu não estou casada nem tenho planos — acrescentou Verity.


			— Álcool? — soou uma voz com um sotaque carregado vindo da passagem em arco à direita, e Nina se virou agradecida para Paloma, a barista do salão de chá que estava ali com uma expressão expectante no rosto. — Álcool? Nina? Álcool?


			— Álcool! — Nina confirmou, aliviada. — Sí! Álcool!


			Paloma era espanhola, de Barcelona, e não estava em Londres havia muito tempo. Seu inglês era bem básico, embora ela dissesse que “café” era uma linguagem praticamente universal, e ela ganhava em piercings de Nina (que tinha sete furos em uma orelha, oito na outra e um aro de metal na língua) ou mesmo do amigo de Nina, Claude, e ele fazia piercings como profissão. Paloma também tinha um relacionamento enrolado com um cubano chamado Jesus, que não era tão bonzinho quanto o nome sugeria. Muitas vezes Nina achava que eles estavam tendo brigas homéricas enquanto conversavam, como aconteceu dez minutos depois, assim que se acomodaram em uma mesa em um bar de tapas, em uma travessa da Grays Inn Road.


			Como de costume, Paloma e Jesus gritavam um com o outro e gesticulavam vivamente enquanto Nina bebericava sua vodca com tônica para afastar os últimos resíduos da ressaca.


			— Gente — ela disse por fim, quando houve uma pausa na discussão. — Sério, eu acredito profundamente em paixão, mas será que não dá para vocês se acalmarem um pouquinho?


			— Qué? — Jesus franziu a testa.


			— Nós só estamos falando se precisamos de... de papel de baño...


			— Papel do quê? — Nina perguntou.


			— Como se diz... — Paloma deslizou a mão pela região da virilha, onde aparentemente tinha uns tantos piercings também. — Para depois do xixi.


			— Ah, você quer dizer papel higiênico.


			— Sí! Papel higiênico.


			Quando Nina começava a perder as esperanças para sua noite de terça, a porta se abriu, dando passagem a uma rajada de vento e a um grupo de amigos de Paloma e Jesus. Houve muitos abraços, beijos, gritos e gestos. Um verdadeiro mar de rostos desconhecidos, ainda que sorridentes.


			Os amigos juntaram mais duas mesas, pediram o que pareciam centenas de deliciosos aperitivos e gritavam entre si em espanhol. Eles tentaram incluir Nina, trazê-la para a conversa com um inglês hesitante, mas, no fim, ela acabou ficando meio isolada, com uma tigela de patatas bravas. Era assim que Paloma devia se sentir boa parte do tempo, com todos conversando em outra língua, portanto Nina achou a situação justa. Também aceitou os olhares demorados de um dos amigos de Jesus, Javier, e os retribuiu com interesse.


			Javier tinha cabelos pretos revoltos, o tipo de cabelo que existia apenas para ser desarrumado pelas mãos de uma amante. Tinha olhos escuros nos quais uma garota poderia se perder. Também tinha um sorriso que era puro sexo e, sentado como estava na frente de Nina, só podia ser a perna dele que esfregava na sua.


			Nina olhou para Javier sob os cílios e desceu os dedos provocativamente pelo decote para realçar a linha dos seios, muito favorecida pelo vestido preto vintage justo que ela colocara rapidamente antes de saírem da loja.


			Mas, quando a língua de Javier fez algo um tanto obsceno com sua garrafa de cerveja, ela começou a se perguntar como as coisas poderiam avançar se ela só falava cinco palavras em espanhol. E, quando ele repetiu o gesto, dessa vez com o acréscimo muito pouco sexy de uma chupada no gargalo da garrafa, ela esfriou completamente.


			Nina não sabia nada de Javier, exceto que ele era da Espanha (e nem estava totalmente certa disso, ele podia ser de algum outro país de língua espanhola), era amigo de Paloma e, a julgar pelo que fazia com sua pobre garrafa de cerveja, estava atrás de uma transa casual.


			Ah, Deus, ela estava tão cansada dessa história. Era hora de Nina se despedir e ir embora, porque tinha uma regra de no mínimo três encontros antes de transar. E como sair três vezes com alguém sem entender quase nada que a pessoa fala? Além do mais, se ela e Javier conseguissem ter três encontros, tivessem alguma intimidade e depois as coisas esfriassem (afinal, intimidade não era nenhuma garantia de um felizes para sempre), talvez a situação ficasse estranha entre ela e Paloma. Paloma preparava mesmo um café sensacional, e Nina detestaria se ela começasse a cuspir em sua xícara ou, pior ainda, parasse de servi-la de vez. Era por isso que a querida e amada Lavinia gostava de dizer: “Não compre seu pão no mesmo lugar onde compra seus ovos”, ou, como o pai de Nina diria mais diretamente: “Não cague na sua própria cama”.


			O que Javier estava fazendo com a língua agora começava de fato a deixá-la um pouco nauseada e cansada daquilo tudo. Desde quando arrumar uma transa se tornara tão... tedioso? Se havia algo de que Nina queria distância era tédio. Não era para ficar entediada que ela tinha mudado a maquiagem do dia para um look noturno, o que envolveu mais uma tonelada de delineador, sobrancelhas mais fortemente definidas e quantidades industriais de batom vermelho. Não era para ficar entediada que tinha colocado um vestido de cetim preto superjusto e se equilibrado até o bar de tapas sobre saltos de doze centímetros.


			Ela fizera todo esse esforço porque queria enfeitiçar e seduzir o homem de seus sonhos e tinha uma ideia muito clara de quem seria esse homem. Uns dez anos atrás, ela tinha lido O morro dos ventos uivantes, de Emily Brontë, e isso mudara sua vida para sempre. Heathcliff e Cathy eram amantes infelizes que não podiam viver um com o outro nem um sem o outro. Era tudo paixão, angústia e as charnecas inclementes de Yorkshire. E, embora em seus piores momentos Heathcliff fosse cem por cento masculinidade nociva, em seus melhores momentos Nina tinha visto nele o tipo de homem que a faria feliz. Um homem que era sua alma gêmea. Seu único amor verdadeiro. Um coração inquieto para combinar com o dela. Um homem que tentaria vencê-la em seu próprio jogo, mas só teria sucesso às terças, quintas, sábados e em domingos alternados. Um homem que compartilharia todos os altos e baixos de um amor grande demais para ser contido. Um homem que amasse com todo o seu ser e não se contentasse com menos. E então, colocadas as coisas nesses termos, por que Nina deveria se contentar? Era por isso que ela esperava um Heathcliff e não aceitaria substitutos.


			Só que, na vida real, Heathcliffs eram muito escassos, e Nina sabia sem sombra de dúvida que um Heathcliff não estaria passando a língua apaixonadamente por uma garrafa barata de cerveja europeia em uma noite de terça-feira.


			Ela sorriu com ar de lamento, enfiou as pernas embaixo da cadeira antes que Javier lhe causasse assaduras por fricção e pegou o celular.


			A noite ainda é uma criança, ela pensou, enquanto se conectava ao HookUpp. Talvez seu herói romântico estivesse espreitando nos algoritmos naquele momento. HookUpp era um aplicativo de encontros de propriedade da empresa de Sebastian, a Zinger Media, então Nina se sentia sempre um pouco aterrorizada de que ele tivesse acesso a seus detalhes de login e pudesse compartilhar informações confidenciais com Posy durante o jantar.


			“Eu não esperaria que a Garota Tatuada chegasse na hora amanhã”, ele diria, examinando os dados de Nina. “Ela acabou de selecionar um designer gráfico que escolhe uma mulher diferente a cada noite e nunca recebe menos de quatro estrelas de nenhuma delas.”


			Mesmo assim, o medo de Nina não era suficiente para ela excluir o aplicativo, afinal sempre havia a chance de o amor estar à espreita logo ali na esquina. Ou Steven, 31, escritor, que aparentemente estava a trezentos metros de distância e já havia selecionado Nina e enviado uma mensagem:


			

            Que tal um drinque?


  



			Estava meio escuro no bar de tapas e Nina teve que olhar a tela bem de perto para ver direito a foto de Steven. Não que ela fosse superficial, mas não queria sair para tomar um drinque com alguém que parecesse ter enterrado seus quatro últimos contatos do HookUpps em covas rasas.


			Steven parecia legal. Estava posando com um labrador absolutamente maravilhoso. Não podia ser um cara muito ruim se era amigo de um cachorro. Cachorros são ótimos juízes de caráter.


			Nina selecionou Steven e enviou uma mensagem de volta:


            

			Thornton Arms, em dez minutos?


            


			Steven respondeu:


            

			Te espero do lado de fora.


            


			Isso não era muito romântico, mas procurar o amor, mesmo procurar um Heathcliff, era uma loteria. Uma garota precisava lidar com um monte de sapos antes de encontrar seu príncipe. Na experiência de Nina, que era vasta, era melhor atravessar o mais rápido possível a fase de apresentações, e então, quem sabe, ela e Steven, 31, poderiam entrar na parte de se apaixonar.


			Com renovado otimismo, Nina arrastou a cadeira para trás e se levantou.


			— Pessoal! Eu preciso ir — disse ela. Houve um coro gratificante de “Não!” e muitas gesticulações. Javier, no entanto, só deu de ombros e parou de fazer amor com sua garrafa de cerveja. Nesse momento Nina soube que estivera certa em confiar em seus instintos. Se Javier tivesse o gene de Heathcliff, teria se jogado no chão para impedir que ela saísse ou, no mínimo, se oferecido para lhe pagar um drinque se ela concordasse em ficar.


			Houve tempo apenas para uma ajeitada e um spray rápidos no banheiro para garantir que seu cabelo ainda estivesse imaculadamente penteado e que seu batom continuasse no lugar.


			Tudo certo. Prepare-se, Steven, 31, escritor, para ficar loucamente apaixonado.


			Nina saiu do bar, virou a esquina, entrou à esquerda e, mesmo agora, depois de anos de encontros às cegas com homens cuja foto era um pequeno avatar na tela de seu celular, ainda sentia o mesmo frio na barriga. Uma sensação inquietante, um formigamento de expectativa, excitação e, sim, um pouco de medo. Não importava quantas vezes ela fosse a um encontro, aquela nuvem de borboletas nunca deixara de bater as asas dentro dela, porque ela poderia estar prestes a se encontrar com seu destino. Este. Poderia. Ser. O. Cara.


			— Você é a Nina? — perguntou o homem de terno, em pé do lado de fora do Thornton Arms. — Parecia mais magra na foto.


			E ele parecia pelo menos dez anos mais jovem, dez centímetros mais alto e, definitivamente, com muito mais cabelo.


			— Steven — Nina confirmou com um sorriso largo, embora o frio na barriga tivesse ido embora e ela se perguntasse por que tinha se dado o trabalho de retocar o batom para aquilo.


			— Vamos? — Steven abriu a porta não para Nina, mas para ele mesmo entrar no pub primeiro, o que eram péssimos modos. Pelo menos não soltou a porta na cara dela, mas já tinha marcado um ponto contra.


			— Vamos arrumar um lugar para sentar? — Nina sugeriu, mas Steven estava muito ocupado analisando-a de cima a baixo para responder.


			Os olhos dele se demoraram no que Nina chamava afetuosamente de seus três Bs: busto, barriga, bumbum. Não com admiração, desejo ou cobiça, mas com claro desagrado.


			— Sabe — disse ele —, você realmente devia incluir uma foto de corpo inteiro no seu perfil do HookUpp. Economiza um monte de tempo. Eu não costumo contatar mulheres que só têm uma foto de rosto.


			Nina se conteve para não comentar que ele havia postado uma foto de um passado nebuloso e distante, quando ainda tinha a cabeça cheia de cabelos.


			— Sinto muito se as minhas curvas são demais para você — ela respondeu com frieza, esticando bem o corpo para exibir as curvas em todo o seu esplendor.


			Ela era manequim 44... 46... 44. Tudo bem, alguma coisa entre 44 e 46, dependendo do período do mês, da loja e de quantas gulodices do salão de chá tivesse devorado naquela semana. E não tinha nenhum problema com isso. Gostava de seu corpo. Ele ficava bem em seus lindos vestidos vintage. Ficava bem sem nenhuma roupa. Podia caminhar grandes distâncias em saltos altos. Podia andar distâncias ainda maiores nas ocasiões muito raras em que usava sapatos sem salto. Se quisesse se sentir mal com seu corpo, visitaria sua mãe. Certamente não deixaria aquele Steven, com seu terno barato e seu suor no lábio superior, tentar fazê-la se sentir diminuída.


			— Quer saber? Vamos parar por aqui — ela disse, o que era muito razoável de sua parte.


			— Por que faríamos isso? Vou buscar um drinque para você — Steven ofereceu, mas soou muito indelicado, como se estivesse lhe fazendo um enorme favor. — Depois você pode me compensar.


			Compensá-lo por quê? Por não ter as palavras EU NÃO SOU MANEQUIM 38 escritas em caps lock em seu perfil? E como exatamente Steven esperava que ela compensasse esse terrível descuido? Bom, os olhos dele mal haviam deixado seus peitos nos últimos cinco minutos, então ela tinha uma ideia bastante clara.


			— Sou muito boa em compensar — ela ronronou, batendo os cílios para Steven, cujo lábio superior suou ainda mais. — Traga uma vodca com tônica para mim, bem grande, enquanto eu retoco a maquiagem.


			Steven teve o desplante — o desplante! — de dar um tapinha em seu traseiro, e esse talvez tenha sido seu quinto ponto contra. Nina já havia perdido a conta, na verdade, e foi por isso que não entrou no banheiro, mas seguiu pelo corredor até uma porta com a placa “Privativo” e bateu.


			Quem abriu foi um homem corpulento de meia-idade com uma camiseta do One Direction, que não pareceu surpreso ao vê-la.


			— Operação Sapo? — ele perguntou.


			— Operação Sapo — ela confirmou. — Eu poderia beijar o cara até a eternidade e ele nunca seria nada além de um completo idiota.


			— Não precisa dizer mais nada, minha querida — disse Chris, dono do Thornton Arms e salvador de qualquer cliente que se visse em um encontro ruim. — Venha.


			Ele a conduziu pelo corredor até uma porta, a qual destrancou para que ela pudesse escapar pelos fundos, enquanto Steven ainda esperava para pedir uma vodca com tônica bem grande para ela.


			— Você é um cara muito legal, Chris — elogiou, agradecida, porque aquela não era a primeira vez, e provavelmente não seria a última, que ele a resgatava. — Eu te devo uma.


			— Você me deve mais de uma — Chris respondeu com um sorriso. — Já é hora de sossegar com um cara decente.


			Nina fez uma careta.


			— Eu não quero sossegar com um cara decente. Não quero nada menos que um amor louco e apaixonado com um homem que me daria o céu e as estrelas, se eu lhe pedisse.


			— Boa sorte com isso, querida. — Chris sacudiu a cabeça e fechou a porta.


			Nina pegou o celular no bolso do casaco para bloquear Steven. Ela ainda estava logada no HookUpp e o aplicativo bipou para avisar que havia pessoas compatíveis nas proximidades. Por um momento, ela se sentiu tentada. A noite ainda era uma criança, afinal, e ela mesma já não era tanto. Ou podia voltar para o bar de tapas e talvez tentar de novo com Javier. Talvez o tivesse dispensado rápido demais.


			Ou podia apenas ir para casa. Estava pertinho da Felizes para Sempre e, como se tivessem vontade própria, seus pés viraram para a esquerda e seguiram pela Rochester Street, depois para Rochester Mews. Nina suspirou enquanto digitava o código de segurança no painel do portão eletrônico que impedia que pessoas indesejáveis ganhassem acesso à praça depois de certa hora.


			Em seguida foi um equilibrismo instável e vertiginoso pelo calçamento de pedras em direção à Felizes para Sempre. A loja estava escura e Nina não se preocupou em acender as luzes depois que fechou a porta e, com alívio, descalçou os sapatos.


			Atravessou a sala principal e passou pelo balcão da livraria até a porta que levava à escada. Não havia nenhuma luz acesa no apartamento, mas isso não significava necessariamente que Verity tivesse ficado para dormir na casa de Johnny outra vez. Ela podia estar em casa praticando ioga, o que preferia fazer à luz de velas. Ou podia estar lendo, que era outra atividade silenciosa que ela poderia facilmente abandonar para ouvir Nina contar uma história divertida sobre suas aventuras daquela noite.


			— Very? Está em casa? — Nina chamou enquanto subia a escada. — Dei um perdido em um completo imbecil esta noite. Ele tinha o pior implante de cabelos que já vi na vida.


			— Roooowwwwwrrrrrrrr! — veio a resposta queixosa não de Verity, mas de Strumpet, o gato obeso e carente de Verity, que esperou Nina chegar ao topo da escada e então se enrolou em seus tornozelos.


			— Strumpet! Ela te deixou sozinho em casa? — Nina levantou o gato nos braços, quase ganhando uma hérnia no processo, e seguiu pelo corredor até a cozinha usando-o como se ele fosse uma estola de pele.


			Havia um bilhete preso na geladeira. “Oi, Nina, acho que vou ficar no Johnny esta noite. O Strumpet já comeu, mesmo que diga o contrário. Se cuida. Te vejo amanhã. Bjs, Very.”


			Não fazia muito tempo que, com um pouco de insistência, Nina podia convencer Verity e Posy a saírem com ela. E agora não eram nem nove horas de uma noite de terça, e Posy estava aconchegada com o marido, e Verity estava dividindo o sofá (ela não era muito o tipo de ficar aconchegada) com seu namorado arquiteto extremamente sexy. E onde Nina ficava nisso tudo?


			Embora ela preferisse morrer a se tornar uma esposa toda cheia de si, seria maravilhoso ter alguém a esperando em casa. E, caramba, uma noite picante com seu Heathcliff seria absolutamente perfeita naquele momento. Em vez disso, seu companheiro naquela noite era um gato exigente e rechonchudo, como se ela fosse uma daquelas solteironas loucas por gatos, sem nada para fazer a não ser pôr o pijama, fuçar a geladeira em busca de sobras para comer e assistir ao último episódio de Tattoo Fixers.


			Para quem queria O morro dos ventos uivantes, aquele era o programa mais sem graça do mundo.


		




		

			


			Mas eu começo a pensar que você não gosta de mim.


			Embora Nina adorasse dizer “Eu posso dormir quando morrer” toda vez que uma de suas amigas — especialmente Verity, que era rígida quanto a oito horas diárias de sono — a alertava por estar emendando o dia com a noite, havia muito a argumentar a favor de ir cedo para a cama.


			Em um acontecimento inédito, ela havia se deitado às dez e meia e acordara na manhã seguinte antes do despertador. Foi uma revelação e tanto descobrir que tomar um banho, se vestir e se maquiar era uma atividade que podia ser feita sem pressa e, quando Verity finalmente chegou em casa depois de passar a noite com Johnny, se espantou ao ver a amiga sentada na cozinha, demorando-se em uma torrada com geleia e sua primeira xícara de café do dia.


			— Bom dia, Very! — Nina levantou a cafeteira. — Quer uma xícara?


			Verity arregalou os olhos.


			— O que está acontecendo? — perguntou, com ar confuso. — Você passou a noite inteira fora?


			— O quê? — Nina protestou, como se estivesse ofendida com a sugestão de que a única razão de ela estar acordada seria não ter ido para a cama. — Que ideia! Não sou como você, sua safadinha!


			Foi a vez de Verity se sentir ultrajada.


			— Eu não sou uma safadinha. Estou em um relacionamento amoroso sério, para sua informação.


			Meia hora mais tarde, quando Posy chegou ao trabalho, Nina se deleitou em lhe abrir a porta da livraria com muita cerimônia e um animado “Posy! Você está cinco minutos atrasada! Mas não precisa se preocupar, eu já recebi algumas entregas e preparei a caixa registradora”.


			Posy levou a mão à testa e fingiu desmaiar.


			— Meu Deus, acho que estou delirando. É você mesmo, Nina?


			Ela confirmou com a cabeça.


			— Sou uma Nina nova e melhorada que foi dormir cedo.


			— Eu sempre soube que este dia ia chegar — Posy disse com um sorriso, dando uma leve cotovelada na amiga. — Se você continuar nova e melhorada, eu poderia te promover a subgerente, aí você ficaria encarregada de abrir a loja todos os dias e eu conseguiria ficar um pouco mais na cama.


			— Tenho certeza que amanhã voltarei a ser a Nina versão um — ela decidiu, e Posy fingiu chorar, estabelecendo um clima alegre para a manhã, o que era bom, porque o dia estava úmido e cinzento outra vez, e a livraria, muito quieta. Nina esperava que fosse só por causa do mau tempo e não por estarem ficando sem clientes. Verity ainda recebia muitos pedidos pelo site, e Posy insistia que era só um período ruim e que “as coisas vão melhorar quando chegar mais perto do Dia dos Namorados”.


			Mas o Dia dos Namorados era dali a uma semana e Nina não achava que as pessoas iriam querer comprar romances se já tivessem um na vida real. E, no caso das solteiras, para que comprar um livro romântico como um agrado especial de Dia dos Namorados se isso só servia para lembrar que ninguém as amava?


			De qualquer modo, Dia dos Namorados ou não, a loja ficara horrivelmente quieta agora que o Natal já tinha passado fazia tempo.


			Quando reabriram como Felizes para Sempre, no verão anterior, eles planejaram todo tipo de coisas empolgantes para fazer. Eventos com escritores, noites com blogueiros, um clube de leitura do livro do mês, mas, até aquele momento, nada dessas coisas empolgantes havia acontecido.


			Ninguém nem se importava mais em atualizar o perfil da loja no Twitter ou no Instagram. Sam, o irmão de dezesseis anos de Posy, e a Pequena Sophie, a garota que ajudava aos sábados, haviam prometido se encarregar disso, mas suas boas intenções duraram no máximo duas semanas. Nina não teria se incomodado de assumir o lugar deles, ou pelo menos o Instagram, pois assim poderia tirar fotos dos lançamentos, mas ninguém parecia saber as informações de login das contas. Quando ela perguntou a Sam, ele teve um ataque de mau humor adolescente, o que a fez desconfiar de que ele não se lembrava das senhas.


			Ainda assim, havia algo em favor de uma manhã tranquila. Nina pintou as unhas, depois leu um romance muito sexy passado em um local de trabalho, com o título De dia bilionário, de noite gigolô, enquanto trocava mensagens de texto com a amiga Marianne sobre sua recente decisão de parar de dar oportunidade para babacas e realmente se concentrar em encontrar seu verdadeiro amor. Então, apesar da falta de clientes, a manhã passou voando.


			Como a loja estava sem movimento e ela havia de fato começado a trabalhar cedo naquela manhã, Nina concluiu que ninguém se importaria se ela se atrasasse um pouco para voltar do almoço. Havia planejado comer algo rápido com a bela Annika, a namorada do belo Stefan, dono da delicatéssen sueca na Rochester Street, mas Annika e Stefan haviam tido uma briga colossal que pelo jeito fora horrível, então ela teve que ouvir toda a história da tal briga e depois dar alguns conselhos.


			Geralmente, quando suas amigas brigavam com o namorado, Nina argumentava que a paixão fortalecia o relacionamento, desde que a razão da briga não envolvesse traição ou mancha de cocô na cueca, mas Annika não estava convencida disso.


			— Ele se importa mais com a sala de defumação do que comigo — disse ela, tristemente, referindo-se ao pequeno galpão de madeira no pátio da déli onde Stefan defumava seu próprio salmão.


			E foi por isso que Nina se atrasou para voltar do almoço. Só quinze minutos, o que não era nada. Ela já tinha voltado muito mais tarde que isso. Muito, muito mais tarde.


			Infelizmente, o sol tinha aparecido desde que Nina saíra da livraria e, quando ela voltou, a Felizes para Sempre estava lotada de clientes, como se o público leitor de histórias românticas só se aventurasse a sair de casa com o céu azul.


			— Desculpe! — ela exclamou, animada, aproximando-se do balcão onde Posy manejava a caixa registradora e uma Very muito relutante tinha sido convocada à força para ajudar. — Eu não pude vir antes.


			— Tem uma razão para isso se chamar hora do almoço — Posy retorquiu, de uma maneira muito não Posy. — É porque só deve durar sessenta minutos.


			— Já pedi desculpa. Não precisa arrancar os cabelos — disse Nina, empurrando Posy da frente com o quadril para poder atender a próxima cliente. — Olá! Vai levar estes?


			— Vou voltar para o escritório agora — Verity anunciou, lamentosa, porque detestava interagir com o público de todas as maneiras possíveis e imagináveis. E ela só atendia o telefone em caso de extrema necessidade, ao passo que Nina tinha prazer em atender o telefone sempre que ele tocava e conversar com cada cliente, o que entediava um pouco até a própria Posy, então agora Verity e Posy podiam parar de sofrer.


			Nina não costumava cumprir rigorosamente os horários, mas era excelente no atendimento aos clientes. Ela já havia dito isso para Posy, que agora pegava os livros que Nina registrava e os colocava em uma sacola com um marcador da Felizes para Sempre, mas Posy só murmurou com mau humor que já estava com saudade da Nina nova e melhorada.


			A fila parecia interminável, mas em certo momento acabou, e Nina pôde tirar o casaco, guardar a bolsa debaixo do balcão e se virar para dar de cara com...


			— Você de novo? Há quanto tempo está parado aí? — ela perguntou a Noah, que de fato estava de pé na outra ponta do balcão, com seu terno idiota e seu tablet idiota. Sem dúvida havia feito muitas anotações sobre a quantidade de respostas que Nina dava a Posy e ia recomendar que ela fosse demitida imediatamente.


			— Um bom tempo, na verdade — Noah respondeu, sem alterar a voz. — Eu não voltei atrasado do almoço.


			Nina lhe lançou um olhar duro. Não gostava de seu jeito irônico. Nem um pouco. Ele tinha uma expressão gentil e inteligente, mas, quando sorria com ar manso para ela, como estava fazendo agora, só inflamava ainda mais o fogo de sua antipatia.


			— O Noah vai passar a tarde aqui — disse Posy. — Você saberia disso se tivesse chegado do almoço na hora certa.


			— Meu Deus, Posy, você não vai mais parar de falar nisso? — Nina resmungou, então Noah fez outra anotação em seu iPad, no qual Nina ia derrubar uma bebida quente na primeira oportunidade que tivesse, e Posy fungou e disse que tinha trabalho a fazer e não queria ser perturbada, até desaparecer no escritório dos fundos.


			Ela até fechou a porta para Nina não escutar o que ela e Verity diziam, o que significava que certamente estavam falando dela. Nina olhou em volta, depois esticou o pescoço para ver o que acontecia nas antessalas à esquerda e à direita. O número de clientes havia diminuído. A loja estava quase vazia outra vez. Como nos velhos tempos, quando eram a Bookends e só o que os impedia de fechar as portas era que Lavinia tinha uma renda particular para manter a loja funcionando. Nina suspirou.


			Na época, ela meio que esperara ser demitida. E agora, se aquelas últimas semanas de poucos clientes na livraria fosse o novo normal, ou o novo velho normal, será que ela teria que voltar a viver com medo de perder o emprego? Afinal, ela havia sido a última funcionária a ser contratada, e todos sabiam que o último a entrar pela porta era o primeiro a sair quando aconteciam cortes. Embora Verity se recusasse a atender clientes, ela era a única funcionária que sabia como o sistema de estoque funcionava. E Posy recebera a livraria de herança de Lavinia porque era praticamente da família (seu pai era gerente da loja e sua mãe administrava o salão de chá até morrerem em um acidente de carro) e, de qualquer forma, ela não poderia se autodemitir.


			Tom trabalhava só meio período e se recusava a usar a camiseta oficial da Felizes para Sempre, mas tinha um jeito inacreditável com as clientes mais velhas. Além disso, Nina até podia imaginar que, se Posy o demitisse, Tom simplesmente lhe diria, muito irritado, que ele não estava demitido e o assunto estaria encerrado.


			Antes de vir trabalhar na Bookends, Nina tivera tanto sucesso em manter empregos quanto em conservar seus relacionamentos. Tanto um quanto o outro costumavam durar entre três dias e três meses. Ela havia perdido quase todos os trabalhos que já tivera por uma variedade de razões que iam de desrespeito a horários ao péssimo hábito de ser distraída. Mas, na verdade, isso não era culpa dela. Ela se entediava horrivelmente em sua profissão anterior. Ficava de pé o dia inteiro, as substâncias químicas detonavam seu esmalte, e ela era obrigada a convencer as clientes a comprar produtos supercaros de que elas não precisavam de fato.


			E então acontecera aquele momento milagroso, três anos atrás, em que Nina esbarrara em Lavinia numa exposição sobre David Bowie no Museu Victoria e Albert. Era um dia quente de julho, Nina usava um vestido anos 50 sem mangas e admirava um display com roupas do período Ziggy Stardust, quando alguém cutucou seu ombro.


			— Desculpe, meu bem — disse uma voz feminina com sotaque muito refinado —, essa tatuagem no seu braço é de Alice no País das Maravilhas?


			Nina se virou e viu uma senhora idosa de pé ao seu lado, embora não houvesse nada de velho na expressão curiosa e afável de seu rosto.


			— É — respondeu, esticando o braço para a mulher ver melhor o desenho elaborado que retratava o chá do Chapeleiro Maluco e as palavras nele entrelaçadas: “Você é louca, maluquinha, totalmente pirada. Mas vou te contar um segredo: as melhores pessoas são assim”.


			Elas leram a citação em uníssono, as duas rindo, e então Lavinia se apresentou e perguntou a Nina se poderia convidá-la para um chá com bolo. Dez minutos depois, havia lhe oferecido um emprego na Bookends.


			Mas Lavinia se fora, e a Bookends também. Estavam em uma nova era, de Posy e Felizes para Sempre, e Posy tinha certeza de que se transformar em “uma livraria para todas as suas necessidades de ficção romântica” lhes traria novos clientes em grande número, mas e se ela estivesse errada?


			— Não se importe comigo, minha função é só ficar aqui observando, mas você está bem?


			— O quê?


			Os devaneios carregados de desgraças de Nina foram interrompidos por Noah, que se sentira compadecido o bastante para largar o iPad enquanto olhava para ela com ar de preocupação. Se ao menos ela conseguisse lembrar de onde o conhecia...


			— É que você está parada aí há seis minutos e quarenta e três segundos sem se mexer. Você sofre de hipoglicemia?


			— É difícil, com a quantidade de bolos que eu como — Nina respondeu com sinceridade. Em seguida sacudiu a cabeça e piscou. — Estou bem. Não fique me encarando assim. É esquisito.


			Mas ela não era a melhor pessoa para dizer aquilo. Ela própria estava sendo bem esquisita. Noah obviamente pensou o mesmo, porque murmurou algo para si enquanto pegava novamente o iPad e fazia outra anotação. Claro. Nina podia até imaginar o que ele estava escrevendo sobre ela.


			Nina é uma péssima funcionária. Não tem nenhuma ética no trabalho. Nem sequer tenta parecer ocupada quando a loja está vazia. Só fica lá parada, como se estivesse prestes a ter uma crise de hipoglicemia. Além disso, acho que ela estava babando.


			— Chega! — Nina exclamou, embora não tivesse certeza se estava falando com Noah ou fazendo uma advertência a si mesma. De qualquer modo, precisava fazer algum trabalho. Ou pelo menos fingir. O sininho tocou sobre a porta e um casal entrou. — Olá! Bem-vindos à Felizes para Sempre. Estou à disposição, caso precisem de ajuda — repetiu como costumava fazer, e não só porque estava sendo contínua e perturbadoramente observada.


			Felizmente, houve um fluxo constante de clientes durante toda a tarde, e Nina não teve que fingir que estava ocupada. Ficou exausta com uma única mulher que permaneceu na loja por mais de uma hora porque estava com vontade de ler “uma série de livros ambientada em uma casa de campo, mais ou menos como as Crônicas da Família Cazalet”, mas já tinha lido tudo que Nina tirava das estantes. Ou, se não tinha lido, não gostava da cara dos livros.


			No fim, Nina a convenceu a reler as Crônicas da Família Cazalet e a despachou com os cinco livros da série, já que a mulher havia emprestado os dela para a cunhada com quem não falava havia dezoito meses, desde que brigaram em um batizado na família por causa de uns potes que não foram lavados e devolvidos depois de um churrasco.


			Fora isso, foi a rotina usual de cobrar e embalar livros, recomendar leituras e pedir o e-mail dos clientes para incluir na mala direta da Felizes para Sempre para receberem um boletim mensal. (Embora essa fosse mais uma coisa que havia deixado todos entusiasmados na pré-reinauguração e ainda não havia acontecido na pós-reinauguração.)


			Durante todo o tempo, Nina tinha consciência de que Noah estava sempre em seu campo de visão. Espreitando. Tomando notas. Não sendo nem um pouco prestativo, mesmo percebendo que ela estava sobrecarregada. Será que ele ia morrer se largasse um pouco aquele maldito iPad para colocar um marcador dentro de um livro, enfiá-lo em uma sacola e entregá-lo à sua nova dona?


			Mas, exceto por ter deixado escapar um palavrão quando teve de trocar o rolo de papel da caixa registradora (sempre uma manobra complexa), Nina havia sido uma funcionária exemplar da equipe da Felizes para Sempre.


			Não que Noah tenha comentado alguma coisa com Posy, quando ela finalmente saiu do escritório. Ele disse apenas:


			— Bom, estou indo, então. Até amanhã.


			E saiu da loja todo apressado, provavelmente para poder organizar logo seu zilhão de anotações sobre a frágil ética de trabalho de Nina. Ela esperou que a porta fechasse e virou para Posy.


			— Eu pedi para você me ajudar na caixa registradora três vezes! Três vezes! Você tem ideia de como a loja ficou movimentada esta tarde?


			Posy levantou as mãos como se pudesse conter a raiva de Nina.


			— Por favor, Nina — disse ela, com ar de sofrimento. — Eu e a Very estávamos examinando as contas. Se eu parasse um segundo, ia me perder no meio daqueles cálculos. Amanhã tudo vai melhorar. O Tom disse que terminou sua emergência com as notas de rodapé e vai vir trabalhar.


			Nina também teria algumas coisas a dizer para Tom amanhã por tê-la abandonado com o que parecia ser a desculpa mais esfarrapada de todos os tempos. Queria só ver quando ele descobrisse sobre Noah. Falando nisso...


			— E quanto àquele Noah! Eu não vou mais aguentar isso, Posy! Ele está literalmente me perseguindo com o aval da minha chefe...


			— Ei, calma! Ele não está fazendo isso. — Posy deu um tapinha no braço de Nina com a intenção de tranquilizá-la, mas isso só a irritou mais.


			— Está, sim. Não posso nem respirar que ele já anota alguma coisa. Eu não sou obrigada a tolerar isso — Nina disparou. — Eu tenho direitos! Direitos trabalhistas!


			— Na verdade, não tem, não — disse uma voz prepotente vinda da porta. Era Sebastian Thorndyke, claro, porque ele sempre aparecia quando Posy se encontrava em apuros, como se tivesse um sexto sentido que o avisasse quando sua amada estava sendo atacada.


			Nina virou para sacudir o dedo para Sebastian. Normalmente, ela tinha muita consideração por ele, porque ele entendia que drama e paixão eram as bases do amor verdadeiro, e também porque fazia Posy loucamente feliz, mas naquele momento não sentiu nenhuma consideração por ele.


			— Eu tenho direitos, sim — ela insistiu. — Qualquer tribunal trabalhista diria exatamente isso.


			— Ah, meu Deus, ninguém está falando de tribunal trabalhista — Posy argumentou, em desespero. — Sinceramente, Nina, você está fazendo tempestade em copo d’água.


			— Será mesmo? — Nina reagiu. — Como você pode deixar esse tal de Noah invadir minha privacidade com aquele tablet espião eletrônico? Eu aposto que isso vai contra a Lei de Proteção de dados também. Como eu disse, tenho meus direitos.


			— Tudo bem, Morland, eu cuido disso — interveio Sebastian, o que era outra coisa que realmente irritava Nina: quando ele agia como se Posy fosse indefesa sem ele, o que ela não era. — Como eu disse, você não tem muitos direitos, porque a outra coisa que você não tem é um contrato de trabalho.


			Nina abriu a boca, mas tudo que saiu foi uma arfada de choque, porque o maldito Sebastian estava certo. Lavinia era uma fofa, a melhor de todas as chefes, mas detalhes como contratos e descrições de cargo não eram muito prioridade para ela.


			Pelo menos, isso tornava as coisas mais fáceis para todos. Nina abriu a boca de novo para... O quê? Estaria ela prestes a jogar tudo para o ar em um ataque de despeito? Seria mesmo tão burra? Mas então a injustiça, a desconsideração e a noahlidade da situação a invadiram em um acesso de fúria.


			— Certo, tudo bem, então eu me...


			— Chega! — Posy gritou com os olhos faiscando, porque, ao contrário de Nina, ela demorava para explodir, mas quando o fazia era melhor ficar longe, de preferência atrás de alguma proteção. Ainda que o fato de Posy estar brava com Nina fosse mais uma injustiça em uma semana inteira de injustiças. — Cale a boca, Sebastian! Por falar em contratos, como eu queria não ter assinado um contrato de casamento! Nina, Very: pub! Isso é uma ordem.


			— Mas eu ainda não terminei de fechar o caixa — Verity lembrou timidamente.


			— NÃO OUSE ME DESOBEDECER! VAMOS PARA O PUB, E É AGORA!
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